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O
clarações do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF)
2025, referentes ao exercí-
cio de 2024, começa hoje e
termina no dia 30 de maio.
É importante ficar atento às
mudanças feitas pela Recei-
ta Federal neste ano.

Além da possibilidade
de fazer a declaração total-
mente on-line, por meio da
declaração pré-prenchida —
que estará disponível apenas
a partir de abril —, uma das
principais novidades deste
ano é o aumento da faixa de
isenção, beneficiando um
número maior de brasileiros
que não precisarão prestar
contas com o Fisco.

O novo limite de renda
anual para o contribuinte fa-
zer a declaração passou de
R$ 30.639,90, em 2024,
para R$ 33.888,00, o que
equivale a uma renda men-
sal de até R$ 2.824. A Re-
ceita prevê receber, neste
ano, 46,2 milhões de decla-
rações.

contribuinte brasi-
leiro já pode come-
çar a prestar as
contas com o
Leão. O prazo para
a entrega das de-

Receita começa a receber declarações do IR
Essa alteração faz par-

te da política do governo fe-
deral de aliviar a carga tribu-
tária dos brasileiros com
menor poder aquisitivo, bus-
cando garantir maior justiça
fiscal. A faixa de isenção da
tabela do Imposto de Renda
vale para quem recebe até
R$ 2.259,20 por mês. No
entanto, especialistas reco-
mendam que os contribuin-
tes se preocupem com as
regras, pois rendimentos
adicionais, como bônus ou
horas extras, podem levar a
um enquadramento em fai-
xas superiores da tabela.

RENDA NO EXTERIOR
Outro ponto que requer

atenção para quem vai de-
clarar o IRPF neste ano é a
nova regra para contribuintes
que possuem rendimentos
no exterior. A partir deste
ano, aqueles que obtiveram
lucros ou dividendos de apli-
cações financeiras interna-
cionais deverão incluir obri-
gatoriamente essas informa-
ções na declaração.

Essa mudança acompa-
nha a alteração realizada em
2024, que passou a tributar
esse tipo de renda de forma

progressiva. Isso significa
que, dependendo do valor
recebido, o consumidor po-
derá pagar um percentual
maior ou menor de imposto.
A Receita reforça que os ren-
dimentos internacionais pre-
cisam ser declarados com
precisão, pois a fiscalização
é mais rigorosa e utiliza um
índice de dados aprimorado
para detectar inconsistênci-
as.

BENS IMÓVEIS
Para aqueles que inves-

tiram na atualização do va-
lor de bens imóveis, o Fisco
determinou que a operação
deve ser informada no Impos-
to de Renda. A medida vale
para quem optou pela regu-
larização patrimonial com
alíquota diferenciada de 4%
até dezembro de 2024.

De acordo com Tatiana
Navarro, advogada especia-
lista em Direito Tributário e
sócia-fundadora do escritó-
rio Oliveira Navarro Advoca-
cia, essa obrigação decorre
da Lei nº 14.973/2024, que
consolidou a exigência de
declaração para aqueles que
optaram por esse regime
especial de atualização

patrimonial.
"Dessa forma, mesmo

que o contribuinte não pos-
sua outros rendimentos
tributáveis que o enquadram
na obrigatoriedade da decla-
ração, a opção por essa atu-
alização específica implica
na necessidade de prestar
contas à Receita no ajuste

anual", afirma.
A regra vale para contri-

buintes que regularizaram o
valor patrimonial de seus
imóveis e optaram pelo pa-
gamento da alíquota diferen-
ciada de 4% até dezembro
de 2024. Essa opção permi-
tiu que muitos brasileiros
ajustassem o valor de suas

propriedades ao mercado
sem a tributação tradicional
sobre ganho de capital. Ago-
ra, a Receita exige que essa
atualização seja informada
na declaração, garantindo
maior controle sobre o
patrimônio dos contribuintes
e evitando possíveis fraudes
fiscais.

Fique atento, o prazo começa hoje e termina no dia 30 de maio. Sem ampliação

Cerca de dez milhões de
brasileiros têm dinheiro es-
quecido na conta do antigo
PIS-Pasep e vão poder sa-
car o valor a partir do fim
deste mês.

São mais de R$ 26 bi-
lhões esquecidos. Segundo
o Ministério da Fazenda,
mais de dez milhões de bra-
sileiros têm direito a retirar
o dinheiro. Até agora, ape-
nas 18.800 pessoas deram
entrada com o pedido de res-
gate.

Os valores serão pagos
a quem trabalhou com car-
teira assinada entre 1971 e
1988, quando o antigo mo-
delo do PIS-Pasep foi subs-
tituído pelo atual.

O valor do saque depen-
de do tempo e do salário que
a pessoa recebia na época.
O Ministério da Fazenda
calcula que, na média, são
R$ 2.800 por pessoa.

Desde o dia 10 de mar-
ço, o site
repiscidadao.fazenda.gov.br

tem todas as informações
em um só ambiente virtual.
Informa o valor corrigido e
permite também aos herdei-
ros saber se têm direito de
pedir o resgate do dinheiro.

COMO CONSULTAR
Mais de 10 milhões de

brasileiros têm dinheiro es-
quecido na conta do antigo
PIS-Pasep Depois de
acessar o site, aperte o bo-
tão entrar com gov.br.

Em seguida, digite o
CPF e a senha do govbr.

O site vai pedir também
um código de acesso, que
é gerado pelo próprio
aplicativo govbr.

Depois é preciso digitar
o NIS, o número de identifi-
cação social. Esse número
está na carteira de trabalho
e pode ser encontrado tam-
bém no extrato do FGTS, no
Cartão Cidadão, no portal
Caixa Trabalhador e no
CadÚnico.

Então, é só clicar em

pesquisar. Se você tiver di-
reito ao dinheiro, o aplicativo
ensina as próximas etapas.

A consulta também con-
tinua sendo feita pelo
aplicativo do FGTS.

Os pagamentos come-
çarão a partir do dia 28 de
março.

"A maioria dessas pes-
soas vão ser herdeiras, na
verdade, a grande parte, por-
que em 1988 o fundo con-
gelou, ele deixou de receber
aportes. Então, assim, pou-
cas pessoas que deixaram
de trabalhar, você tem nes-
se universo muitas pessoas
que já faleceram", comenta
Juliana Falcão,
subsecretaria de gestão,
tecnologia da informação e
orçamento do Ministério da
Fazenda.

O pagamento do dinhei-
ro que ficou no antigo fundo
PIS-Pasep não tem qualquer
ligação com o pagamento do
abono salarial do PIS-
Pasep.

Mais de 10 milhões de pessoas
têm dinheiro no antigo PIS-Pasep

A cápsula Dragon Endu-
rance, da SpaceX, atracou na
Estação Espacial Internaci-
onal (ISS) na madrugada de
ontem. A missão, realizada
em parceria com a Nasa,
tem o objetivo de trazer de
volta à Terra dois astronau-
tas que estão "presos" no
espaço desde junho de 2024.

O foguete partiu na noite
da última sexta-feira, às
20h04. A viagem, que pode-
ria ser mais uma missão ro-
tineira de rotação da tripula-
ção da Estação Espacial In-
ternacional, é responsável
por resgatar Suni Williams e
Butch Wilmore, a dupla de
astronautas que está "presa"
no espaço desde junho de
2024.

Butch Wilmore e Suni
Williams podem iniciar o re-
torno para casa a partir de
quarta-feira, segundo a Nasa.
A nova tripulação entrou por
uma pequena escotilha a

bordo do laboratório orbital.
"É ótimo ver nossos amigos
chegando", disse Williams,
chamando o momento de um
"dia maravilhoso".

Os dois astronautas da
Nasa deveriam ter feito uma
breve visita à estação espa-
cial, mas a estadia, que está
prestes a terminar, foi ines-
peradamente estendida para
mais de nove meses.

Segundo comunicado da
Nasa, equipes em solo con-
cluíram inspeções do siste-
ma hidráulico de suporte ter-
restre usado para fixação do
braço que suporta o foguete
Falcon 9 e limparam com
sucesso uma bolsa de ar
que pode ter impedido o lan-
çamento na primeira tentati-
va, na quarta-feira.

— Estou extremamente
orgulhoso de nossos enge-
nheiros de solo da Nasa e da
SpaceX e equipes de opera-
ções conjuntas por identifica-
rem e resolverem rapidamen-
te esse problema — disse

Steve Stich, gerente do Pro-
grama de Tripulação Comer-
cial da Nasa.

O que se sabe sobre a
missão Crew-10?

A missão foi nomeada
Crew-10 porque é a 10ª ope-
ração da SpaceX transportan-
do astronautas de e para a
Estação Espacial Internaci-
onal. A tripulação da Crew-
10 inclui quatro astronautas.
Anne McClain, da Nasa, é a
comandante da Crew-10;
Nichole Ayers, também da
Nasa, é a piloto; Takuya
Onishi é da Jaxa (a agência
espacial japonesa), e Kirill
Peskov é da Roscosmos (a
agência espacial russa).

A dupla será resgatada
da estação espacial?

Não exatamente. A
espaçonave que trará
Williams e Wilmore de volta
está acoplada à estação es-
pacial desde setembro do
ano passado e poderia ter
retornado à Terra a qualquer
momento.

Cápsula da SpaceX começa a
resgatar astronautas no espaço

O GLOBO

O comprador de imóveis
no País deseja um espaço
entre 61 m² a 90 m², prefe-
rencialmente apartamentos,
de dois a três dormitórios,
com uma suíte e ao menos
uma vaga de garagem. É
isso que mostram dados da
DataZap, unidade de inteli-
gência de dados imobiliári-
os do Grupo OLX.

De acordo com o levan-
tamento, que conta com
dados de diversas cidades
brasileiras, o comprador de
imóveis valoriza em primei-
ro lugar as características
da propriedade - como tama-
nho e número de dormitóri-
os -, a segurança do entor-
no, a proximidade de famili-
ares e amigos e as áreas de
lazer do condomínio. Soma-
dos ao sonho da casa pró-
pria para sair do aluguel,
esses fatores são os maio-
res motivadores de compra
de uma propriedade, segun-
do o relatório.

O gerente de pesquisa
da OLX, dono do DataZap,
Coriolano Lacerda, afirma
que os imóveis novos no País
passavam por um encolhi-
mento cada vez maior antes
da pandemia de covid-19,
mas isso teve uma mudan-
ça parcial depois que as
pessoas precisaram passar
mais tempo em casa para
conter a transmissão do ví-
rus causador da doença.

“Isso foi gerando neces-
sidade por imóveis mais bem
divididos, não maiores. A
gente não viu um crescimen-
to tão grande na metragem

total do imóvel, mas na ne-
cessidade por imóveis com
melhor divisão. O que inver-
teu o movimento do merca-
do de lançamentos das
incorporadoras, que esta-
vam diminuindo as áreas ín-
timas e aumentando as áre-
as comuns, fazendo aqueles
ambientes de sala, cozinha
e varanda totalmente inte-
grados. A gente teve uma
reversão disso para quartos
bem definidos, bem espalha-
dos”, diz.

O levantamento mostra
que o apartamento padrão
(aquele que não é cobertu-
ra) é o mais desejado pelo
consumidor (43%), seguido
por casa de rua (34%) e casa
em condomínio (10%). Os
studios, populares entre in-
vestidores do mercado imo-
biliário, não são objeto de
desejo dos consumidores,
sendo citado por apenas

3%. Os imóveis de dois
(60%) e três quartos (54%)
são os mais desejados.

Apesar do maior
adensamento do entorno de
eixos de transporte público
em cidades como São Pau-
lo, a vaga de garagem ainda
é muito importante para o
comprador. Apenas 9% abri-
ria mão desse espaço, en-
quanto a maioria prefere ter
uma (54%) ou duas vagas
(32%).

Para a coordenadora de
projetos da construção do
FGV/Ibre, Ana Maria Caste-
lo, as construtoras precisam
se adequar para atender aos
desejos dos consumidores
dentro das suas limitações
econômicas, mesmo no
caso da classe média alta,
que compra imóveis de até
R$ 1,5 milhão. Segundo ela,
é comum ocomprador abrir
mão da localização.

Qual é o perfil de imóvel mais
desejado pelo brasileiro?

LUCAS AGRELA

HÁ EXIGÊCNCIAS
A classe média quer morar em imóveis de 2 quartos

O drama de quem depende do
SUS. Uma espera de 2 meses

SARAH TEÓFILO, DIMITRIUS
DANTAS  E KAROLINI BANDEIRA

 Caio de Melo Ramos ti-
nha três anos de idade quan-
do foi diagnosticado com
transtorno do espectro
autista por um médico do
Sistema Único de Saúde
(SUS), que indicou a reali-
zação de consultas com
especialistas. Sua mãe, a
dona de casa Priscila Melo,
foi então em busca de neu-
rologista, psicólogo e
fonoaudiólogo. Após cinco
anos de espera, só conse-
guiu levar o filho no primei-
ro. Nas demais especialida-
des, segue na fila.

— Não me deram previ-
são. Entrei em contato com
a agente de saúde que me
atendia e ela disse que te-
nho que esperar, não tenho
o que fazer. Ficamos à mer-
cê. Enquanto isso, meus fi-
lhos precisando e regredindo
— disse Priscila, moradora
de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, cujo segundo
filho também foi diagnostica-
do com autismo.

A situação de Priscila e
dos filhos não é exceção.

Uma radiografia inédita das
filas do Sistema Único de
Saúde (SUS) revela que nun-
ca se levou tanto tempo para
se conseguir uma consulta
médica com um especialis-
ta na rede pública do país.

Números do Ministério
da Saúde obtidos via Lei de
Acesso à Informação (LAI)
mostram que pacientes pre-
cisaram aguardar, em mé-
dia, quase dois meses (57
dias) para serem atendidos
em 2024. A espera durou
mais até do que o registra-
do durante a pandemia de
Covid-19, em 2020, quando
a média foi de 50 dias, até
então a maior marca da sé-
rie histórica iniciada em
2009.

Ferramenta desenvolvi-
da pelo GLOBO com base
nos dados permite consultar
o tempo médio de espera em
cada estado e no Distrito
Federal, tanto em caso de
consulta quanto de cirurgia,
de acordo com a especiali-
dade buscada.

O levantamento foi pos-
sível após cruzamento de
dados do Sistema Nacional
de Regulação..

Os passageiros do cen-
tro de Barcelona puderam
andar de ônibus de graça
esta semana. Mas havia
uma surpresa: esse micro-
ônibus não tinha ninguém ao
volante.

O ônibus se afasta do
ponto com seus passagei-
ros por conta própria, freia
antes de mudar de faixa e
desce com calma por uma
das avenidas mais elegan-
tes da cidade.

A operação faz parte de
um teste que a fabricante
Renault está fazendo em
Barcelona nesta semana. O
veículo autônomo está ro-
dando em uma rota circular
de 2,2 km com quatro para-
das no centro da cidade es-
panhola. Os passageiros
aventureiros podem embar-
car gratuitamente.

A montadora francesa
fez uma parceria com a
WeRide, uma empresa es-
pecializada em veículos au-
tônomos, para fabricar o pro-
tótipo. A empresa apresen-
tou o ônibus sem motorista
no torneio de tênis de
Roland Garros, na França,
no ano passado, mas agora
o está testando na prática
em Barcelona. A empresa
também tem projetos de tes-
te em andamento em
Valence, na França, e no
aeroporto de Zurique, na
Suíça. O ônibus elétrico
pode rodar 120 quilômetros
sem recarga e atingir 40 qui-
lômetros por hora.

O ‘ônibus do
futuro’, sem
motorista,
começa a ser
testado em
Barcelona
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